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1. INTRODUÇÃO 

 
A criação de terneiras é o pilar da bovinocultura de leite (OLIVEIRA et al., 

2014; VIEIRA & SILVA, 2014), sendo considerada uma das atividades mais 
importantes dentro de uma propriedade, para assim se obter um plantel com boa 
genética e altamente produtivo (SANTOS et al., 2002). 

A fase de cria, período que compreende do nascimento a desmama, é a fase 
mais crítica na fazenda, quando a taxa de mortalidade pode ser elevada caso o 
manejo sanitário e nutricional do rebanho não seja adequado, motivos pelos quais 
faz necessário um cuidado especial com crescimento e com a variação do ganho 
de peso (GOMES 2018). 

Estimar o ganho de peso é de suma importância para uma cadeia produtiva. 
O conhecimento e acompanhamento do ganho de peso de terneiros são 
fundamentais para tomada de decisões referentes ao manejo, sanidade, ciclo 
reprodutivo e necessidades nutricionais (NASCIMENTO et al, 2019).  

Porém, adquirir uma balança é um investimento maior e para algumas 
propriedades, pode ser um fator limitante. Então, em alternativa a isso, muitos 
produtores estão escolhendo métodos indiretos para estimar o peso dos animais, 
é o caso da fita de pesagem. Utilizada em fazendas para mensurar o peso doa 
animais de forma mais conveniente e prática, menos estressante, e menos 
oneroso para o produtor (WATANABE et al.,2017). 

Considerando esses aspectos, foi realizado um estudo para se obter uma 
estimativa de ganho de peso, em bezerros da raça Jersey, comparando dois 
métodos de aferição, a fita de pesagem e a balança mecânica. 

O estudo teve por objetivo, comparar os métodos de pesagem desde o 
nascimento desses animais, e apontar o mais eficaz e confiável para se obter um 
acompanhamento fiel de desenvolvimento e ganho de peso.   

 
 

2. METODOLOGIA 
 

O experimento foi realizado na Embrapa Clima Temperado, no SISPEL, 
(Sistema de produção de leite), onde os animais ficam com a vaca no primeiro dia 
pós-nascimento, para ingerir o colostro diretamente da vaca. Assim que nasce, o 
animal é identificado, com coleira e brinco, identificando o número do animal e o 
número da mãe. Ainda no primeiro dia é realizada a cura do umbigo, com a 
utilização de solução de iodo, e repetida durante os três primeiros dias ou até que 
seque o coto umbilical. Após 24 horas com a mãe, os bezerros são conduzidos 



 

 

para casinhas individuais, onde são aleitados com mamadeira e balde, e são 
adaptados a dieta com concentrado depois da primeira semana.   
 O estudo foi conduzido com o objetivo de comparar e avaliar dois métodos 
de pesagem de bovinos leiteiros. Desde o primeiro dia de vida, nove terneiros 
foram pesados em balança mecânica e com a fita de pesagem (fita torácica). E 
semanalmente, eram realizadas as pesagens de todos os terneiros, para 
acompanhar o ganho de peso dos animais. As pesagens foram realizadas sempre 
pelas mesmas pessoas para não alterar os resultados.    
 Os dados foram tabulados em planilhas Excel, onde se fez uma tabela 
dinâmica para acompanhar o desenvolvimento dos terneiros e comparar os 
métodos utilizados. Através dos dados obtidos se fez uma média de ganho de 
peso aferido por cada método, e o desvio padrão desses resultados, por meio do 
teste t no programa R Commander. Foram consideradas as ocorrências de 
diarreias dos animais e apontados os procedimentos efetuados em cada animal, 
como aplicação de vermífugo, antibiótico ou quaisquer intervenção realizada no 
período do estudo.  

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Com a comparação dos métodos de pesagem em balança mecânica e em 
fita de pesagem, foi observado que há uma diferença significativa de peso entre 
os mesmos (Tabela 1).  

 
Tabela 1: Comparação das médias entre os métodos. 

 

Método Média (Kg) Desvio Padrão 

Balança 45,18 10,70 

Fita de pesagem 53,49 14,11 

 
Segundo os dados, a aferição com a balança apresenta menor variabilidade, 

com um desvio padrão menor, comparado ao da fita torácica. O que aumenta a 
confiabilidade nos resultados.  

Entretanto, devido ao seu valor mais elevado, em muitas propriedades é um 
investimento inviável. Mesmo que a logo prazo traga um bom retorno. Neste 
contexto é possível utilizar um dos métodos conforme disponibilidade de cada 
produtor, para acompanhar o desenvolvimento dos animais. A utilização da fita 
torácica é uma ótima alternativa para realizar esse acompanhamento, por su 
facilidade de aquisição, praticidade de uso a campo e sendo preferencialmente 
realizado pela mesma pessoa e com o mesmo método, é possível ter um controle 
do quanto os animais cresceram e ganharam peso em um determinado período 
de tempo. Trazendo assim, uma confiabilidade nos resultados e uma otimização 
no manejo dos animais.  
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Ao fim do estudo, foi possível concluir que os dois métodos apresentam um 

eficiente acompanhamento de ganho de peso. Contribuindo para um manejo de 
qualidade.  
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